
Nossas marcas públicas

A missão da nossa Igreja, através das Comu-
nidades, ecoa ao longo da história desde 
os tempos de Jesus, passando pela Refor-
ma com Lutero e até os primeiros passos 

no Brasil há duzentos anos. O anúncio da Palavra 
de Deus permanece como nossa essência, embora 
enfrentemos desafios. 

Da era em que não podíamos erguer templos 
visíveis ao império, evoluímos para uma rede de 

comunidades que operam com transparência e 
eficácia, sem corrupção. 

Nossa diversidade organizacional reflete a aber-
tura para o mundo, enquanto permanecemos firmes 
em nosso propósito central: proclamar o Evange-
lho. Enfrentamos resistências e tentações, mas a 
imagem de Cristo entre o pregador e a Comunidade 
nos lembra da nossa missão essencial para os próxi-
mos duzentos anos. Leia tudo na página 3

Por  |  Oneide Bobsin

A Revista O 
Amigo das 
Crianças está 
com novidades
Leia na pág 3

200 anos no 
retrovisor: uma 
reflexão sobre 
os 200 anos de 
Igreja. Pág 4

Missão
Possível:  um 
dos desafios 
Sinodais. 
Pág 7

CRIANÇAS COMUNIDADE MISSIONAL DESAFIOS SINONAIS

O anúncio da Palavra de Deus 
permanece como nossa essência, 
embora enfrentemos desafios”“

IGREJA DE COMUNIDADES EM REDES DE GRUPOS



No ano de 2000, cantáva-
mos em ecumenicidade 
a canção: “Se caminhar é 
preciso, caminharemos 

unidos, e nossos pés e nossos 
braços sustentarão nossos pas-
sos. Não mais seremos a massa 
sem vez, sem voz e sem história. 
Mas uma igreja que vai em espe-
rança solidária.” A canção segue 
trazendo o ritmo e a mensagem 
da esperança. Estamos no ano de 
2024 e por estes caminhos do ser 
igreja celebramos 200 anos de 
Presença Luterana em solo bra-
sileiro. Certamente uma história 
rica em vivencias e testemunhos 
de muitas pessoas que celebram a 
caminhada. Sempre há algo a ser 
feito, buscado e preparado. 

Na sua comunidade tem 
registros escritos, fotografias ou 
ate mesmo pessoas que podem os 
contar essa bonita história? Que tal 

fazermos uma busca ao tesouro de 
nossas memorias? Fazer um bonito 
encontro, onde podemos trazer 
relatos que demonstram o empe-
nho de discípulos e discipulas de 
Cristo, na partilha de tudo que foi 
possível para que a voz ecoasse so-
bre o Deus que os trouxe até aqui 
com sua forte e protetora mão? 

A Igreja que vai em esperan-
ça solidaria, olha ao seu próximo 
diante das situações do mundo. 
A Igreja que vai em esperança 
solidária busca cumprir seu papel 
na Missão de Deus. Cabe a você 
e a mim fazermos tudo da me-
lhor forma, buscando edificar 
comunidade. Somos chamados e 
chamadas a partir do Batismo e 
não estamos sozinhos. Lembre-
mo-nos das palavras do Evangelho 
de Mateus 28.20b: “Eis que estou 
com vocês todos os dias até o fim 
dos tempos.”
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Estamos em ano jubilar. A IECLB (Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana 
no Brasil) celebra o bicentenário de 
presença Evangélica Luterana em solo 

brasileiro. As marcas desta história vemos 
pelas muitas comunidades criadas/fundadas 
em todo o país. Por isso somos convidados 
a dar graças a Deus por todas as pessoas 
que, por meio delas deixaram o seu legado e 
testemunho de fé.

As marcas, no entanto, não se restringem 
a espaços comunitários. Elas vão além. Estão 
em diversos espaços de nossa sociedade 
como na educação, na saúde, na política e 

outros. Essa história quer ser espelho para a 
nossa caminhada atual. Deus quer que conti-
nuemos sendo Igreja de Jesus Cristo no lugar 
onde estamos. Por isso, sempre de novo pre-
cisamos firmar a fé em Jesus, o crucificado, 
pois é lá que vemos revelado o amor de Deus 
pela humanidade. Essa fé nos compromete 
com um testemunho que faça diferença com 
sinais concretos do cuidado com a vida do 
outro e do espaço que estamos.

Com essa finalidade estregamos esta pri-
meira edição de nosso jornal. Todas as refle-
xões querem ser luz e motivação para dentro 
desta realidade, onde somos Igreja. Sabemos 

que vivemos em um tempo bem diferente. 
No entanto, o que anda no coração e na men-
te das pessoas continua sendo o mesmo. De 
um lado, a esperança de um mundo melhor e 
mais justo e, de outro, as dores e dificuldades 
de uma realidade virtualizada, sobrecarrega-
da, desumanizada e, muitas vezes, com uma 
espiritualidade confusa.

Tanto outrora como hoje, temos o desafio 
de não desanimar. Ao contrário, nos dar as 
mãos e caminhar. Ajudar a encontrar sentido 
para a vida. Por isso você também pode ver 
notícias que falam desta vida comunitária.

Abençoada leitura.

Estimadas e estimados leitores
MARÇO
Dia 23 - Encontro Presidentes 
Paroquiais – Lar da Igreja
Dia 24 - Encontro Nacional das 
Mulheres da PPL
Dia 26 - Conferência Ministerial

ABRIL
Dia 2 - Encontro de Ministras
Dia 4 - Prazo Envio Moções 40ª 
Assembleia Sinodal
Dias 5 e 6 - Reunião do Conselho 
da Igreja
De 5 a 7 - Retiro Famílias Ministeriais
De 10 a 14 - Fórum Nacional de 
Missão – Cecrei
Dia 12 - LELUT Ijuí - 34 anos
Dia 20 - Conselho Sinodal Chapada
Dias 20 e 21 - JE: Oficina de 
Lideranças – Lar da Igreja
Dia 23 - Conferência Ministerial
Dia 23 - Encontro Avaliação da 
Mentoria Espiritual Mentores
De 23 a 25 - Encontro Rede de 
Diaconia (Articulação Sul)
De 26 e 28 - Reunião CNM – Vitória
Dia 27 - Seminário Missão Criança
Dias 29 e 30 - PPSS Sul 3 de Maio
Dia 30 - Diretoria Sinodal 

MAIO
Dia 4 - 40ª Assembleia Sinodal
De 7 a 9 - Sem. de Estudos – CEFAPP
Dia 9 - Orientadoras do Culto Infantil 
Dia 14 - Coordenadores de Áreas
Dia 15 - OASE: Encontro de 
Presidentes – Lar da Igreja
Dia 16 - LELUT Núcleo Carazinho 
(Martim Lutero) - 16 anos 
Dias 18 e 19 - Reencontro de Casais 
Dia 19 - Lançamento Campanha 
Vai e Vem edição 2024
Dias 21 e 22 - Assembleia do 
Conselho Deliberativo da FLD
De 21 a 24 - Seminário Reg. do PPHM
Dia 22 - GA: Acompanhamento
Dia 22 - Reunião do CONECC
De 24 a 26 - Encontro Nacional de 
Estudantes de Teologia da IECLB
25 - Sem. Comunidades Criativas
30 - Corpus Christi

-  E D I T O R I A L  -

Palavra da Pastora Sinodal
Pastora Sinodal Betina Schlittler Cavallin
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Participe do nosso Jornal
Para próxima edição serão aceitas 
até 20 fevereiro de 2024.

Cronograma 

As próximas edições e as datas 
para envio de materiais serão as 
seguintes:
76 - Fechamento em maio e circu-
lação em junho de 2024. 
77 - Fechamento em agosto e 
circulação em setembro de 2024. 

Planalto Rio-Grandense
O Planalto | Edição 1 2024

“Deem graças a Deus, o Senhor, porque ele é bom; o seu amor dura para sempre” Salmo 136. 1

A Igreja que vai em esperança
solidaria, olha ao seu próximo diante 
das situações do mundo. A Igreja que 
vai em esperança solidária busca
cumprir seu papel na Missão de Deus”
“
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A tarefa de nossa Igreja 
por meio das Comu-
nidades é a mesma do 
tempo de Jesus, do 

período da Reforma com Lutero e 
dos primórdios de nossa cami-
nhada no Brasil, que começou há 
duzentos anos.

O anúncio da Palavra de Deus, 
nossa marca fundamental e maior 
dificuldade, de Jesus até o hoje, 
nos mostra ao longo dos tempos 
que estamos em quase todo o 
Brasil graças ao Espírito Santo 
que moveu nossas Comunidades. 
No período do Império não po-
díamos ter templos com torres. 
Nossos templos eram domésti-
cos, privados. Nem por isto dei-
xamos de edificar comunidades 
por este Brasil afora. Vencemos 
esta fase, mas ainda temos alguns 
cacoetes daqueles tempos. Ainda 
olhamos muito para dentro como 
se nada tivéssemos a dizer para 
os de fora. E temos muito a dizer. 

Vejam.
A organização em Comu-

nidades de Fé como um movi-
mento de mutirão de um grande 
número de pessoas nos mostra 
que fazemos muito com pouco 
dinheiro, pois não há corrupção. 
A gestão de nossas Comunidades 
com suas assembleias e presta-
ção de contas comunitárias é um 
exemplo de transparência para 
o Brasil. Anunciemos, pois, aos 
quatro ventos.

Outra grande marca que 
nos cacifa para o futuro: somos 

Comunidade em rede de grupos: 
Juventude Evangélica, OASE, Le-
lut, Presbitérios, Estudos Bíblicos, 
Diaconia, entre tantos. São orga-
nizações que podem olhar para 
fora da Comunidade, afinal Jesus 
Cristo morreu para salvar o mun-
do. Como disse Lutero, somos um 
Cristo para os outros e outras.

Esta diversidade interna de 
atividades grupais condiz com 
a liberação do tempo de minis-
tros e ministras para serem o 
que disse o líder do Metodismo, 
João Wesley: Considero o mundo 

uma paróquia. A diversidade de 
organizações da sociedade civil 
são espaços para que falemos 
de nossa identidade evangélica 
numa linguagem pública, mas não 
de viés partidário. Nos avisos do 
culto de minha Comunidade natal 
falava a diretora da escola públi-
ca, o presidente do sindicato, o 
subprefeito, os grupos de serviço, 
o dirigente da cooperativa, etc. 
Somos um Ministério Público, em 
grande parte gratuita.

Evidente que esta proposta 
de Comunidade em redes de 

Grupos, que se move a partir do 
centro que é o culto com prega-
ção da Palavra e ministração dos 
sacramentos sofrem resistências 
e tentações. Afinal, Jesus foi tor-
turado, morto, crucificado, mas 
Deus o ressuscitou. Até o Judas 
arrependido mostra o quanto 
Jesus era o filho de Deus.

As imagens que ilustram esse 
texto, mostram um “Jesus” que 
rebenta a cruz com seu poder, 
representando a maioria das pes-
soas de nossa sociedade e suas 
máquinas de guerra. Não estamos 
livres desta tentação. Já a imagem 
de Lucas Granach mostra um 
Cristo crucificado entre o prega-
dor, no caso Lutero, e a Comu-
nidade reunida. Eis nossa maior 
tarefa nos próximos 200 anos!

Sugiro, por fim, o diálogo em 
grupo sobre as duas imagens a 
seguir expostas, mais a leitura 
do texto de Atos dos Apóstolos, 
19, 21-40.

IECLB – Igreja de Comunidades em redes de grupos: Nossas marcas públicas
CAPA

Palavras de despedida
Por | Min. Rel. Cand. Felipe Hobus Vollrath

Com alegria e gratidão eu 
me despeço da Comunidade 
Evangélica de Confissão Lu-
terana em Carazinho, que tão 
calorosamente me acolheu 
no Período Prático de Habili-
tação ao Ministério. Durante 
17 meses, fui privilegiado em 
vivenciar uma experiência 
única de serviço e aprendiza-
do, uma jornada que moldou e 
lapidou dons para uma futura 
atuação pastoral.

Ao me despedir de Cara-
zinho, um novo capítulo em minha jornada inicia. 
Com imensa alegria, humildade e confiança, fui 

enviado pela IECLB para atuar 
na Paróquia Martin Luther 
com sede em Vila Dona Otília, 
Roque Gonzalez, RS. Nesta 
nova etapa, peço a orientação 
de Deus e a intercessão de 
todas as pessoas para que 
eu possa cumprir com zelo e 
amor a responsabilidade que 
me foi confiada.

Agradeço a Comunidade 
Evangélica de Carazinho e ao 
Sínodo Planalto Rio-Gran-
dense por todo apoio e pela 

disposição em auxiliar e caminhar em conjunto 
neste tempo tão importante de formação. 

Culto de Gratidão da Pa. Alice
No dia 6 de janeiro de 2024, a 

comunidade de Santana, loca-
lizada no município de Chapa-
da-RS, testemunhou o emocio-
nante Culto de Gratidão liderado 
pela respeitada Pastora Alice 
Liane Klostermeyer Griebeler. 

O evento, realizado no templo 
da Comunidade Evangélica de 
Confissão Luterana de Santana, 
Paróquia de Chapada – SPRG, 
teve início às 20 horas e foi 
conduzido pelo Pastor Rubeval 
Küster. A cerimônia contou ainda 
com a participação especial do P. 
Em. Carlos Frühauf e do P. Carlos 
Klostermeyer, ambos da Paró-

quia de Tapera. O ato de gratidão 
foi guiado pela Pastora Sinodal 
do Planalto Rio-Grandense, Pa. 

Betina Schlittler Cavallin, agre-
gando ainda mais significado e 
emoção ao evento religioso.

Revista o Amigo 
das Crianças

Uma revista com histórias 
bíblicas, atividades e 
reflexões sobre a paz, 
o amor e a valorização 

da vida ensinadas por Jesus, o 
Amigo das crianças. Um periódico 
bimestral que já tem 87 anos de 
presença luterana para as crian-
ças da IECLB. Neste tempo, “O 
Amigo das Crianças” teve muitas 
mudanças, pois, inicialmente, era 
um encarte no jornal evangélico 
em língua alemã até 1964. Entre 
meios, também foi produzido o 
encarte em língua portuguesa, 
escrito pelo antigo Centro de Impressos, que hoje é a atual Editora 
Sinodal, em São Leopoldo. 

A partir de 1971 até o ano de 2005, iniciou outra trajetória, no qual 
o Departamento de Catequese assumiu a tarefa de elaborar o perió-
dico, passando, mais tarde, aos cuidados do Departamento de Educa-
ção Cristã até o ano de 2011. Atualmente a elaboração do material é 
coordenada pela Coordenação de Educação Cristã, juntamente com 
o Núcleo de Produção e Assessoria da IECLB.

Além da produção da revista, que chega para milhares de crianças 
em todo o Brasil, educadoras e educadores podem acessar a propos-
ta metodológica da revista e trabalhar os conteúdos com as crianças 
no Culto das Crianças ou na escola. O acesso é gratuito no Portal 
Luteranos. 

Neste ano, surge mais uma novidade! 
A cada edição serão apresentados os novos personagens da 

“Turma do Amigo das Crianças”. Nos primeiros meses do ano, a Sara 
e o João Pedro veem com a intenção de deixar a revista ainda mais 
interessante para a leitura das crianças. No decorrer do ano as crian-
ças receberão outras novidades, você pode acompanhar nas redes 
sociais da Revista O Amigo das Crianças.

Por | Cat. Ma. Juliana Ruaro Zachow – Coordenação
de Educação Cristã Contínua na IECLB

CHAPADA
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Instalação da Nova diretoria 

No dia 25 de fevereiro deste ano, durante um 
culto celebrativo na comunidade da Paróquia 
Alto Jacuí de Victor Graeff, foi realizada a instala-
ção da nova diretoria para o biênio 2024/2025. A 
Presidência ficou a cargo de Walburga Gehring 

Tiggemann, tendo como Vice-presidente Clenice 
Berghahn, Tesoureiro Nestor Jung, e Secretária 
Marilene Natalina Raber, além de outros membros. 
Expressamos nossos votos de sucesso para a equi-
pe que assumiu a coordenação da Paróquia.

ALTO JACUÍ

No domingo passado, 
25 de fevereiro de 2024, 
os fiéis da Paróquia Evan-
gélica de Confissão Lute-
rana de Augusto Pestana 
(Sínodo Planalto Rio-Gran-
dense) se reuniram em um 
culto especial. 

O evento marcou a ins-
talação do novo Presbitério 
da Paróquia, juntamente 
com a Liga de Líderes 
Luteranos (LELUT), para o 
período de 2024 a 2025. 
A cerimônia foi conduzi-
da pelo Pastor Handolfo 
Timm.

Novo Presbitério da Paróquia
AUGUSTO PESTANA

Melhorias e novas 
instalações

GETÚLIO VARGAS

Após anos de espera, a Co-
munidade São João comemora 
a conclusão das tão aguardadas 
melhorias em seu espaço físico. 
Recentemente, foi finalizada a 
reforma de ampliação do salão 
comunitário, acompanhada pela 
construção de novos banheiros, 
proporcionando maior conforto 
para todos os visitantes. 

Além disso, um parquinho para 
as crianças foi instalado, tornan-
do o local ainda mais acolhedor para as famílias. Essas realizações 
representam a concretização de um sonho acalentado por muitos 
anos pela comunidade, agora transformado em realidade graças ao 
apoio de todos.

O Ministério Infantil da 
Comunidade Evangélica 
Panambi está de volta com 
suas atividades durante os 
cultos da noite. 

Aos domingos, aproxi-
madamente 60 crianças 
são abençoadas e instruídas 
no Caminho de Jesus. O 
programa inclui momentos 
de louvor, oração, histórias 
bíblicas, dinâmicas, peque-
nos grupos e lanches. 

Além disso, para man-
ter o foco no Caminho de 
Jesus ao longo da semana, 
as crianças levam consigo 
devocionais para lerem com 
seus pais. 

Este reinício marca um compromisso contínuo 

da comunidade em nutrir a fé e o crescimento 
espiritual das crianças, conforme ensinado em 
Provérbios 22.6.

Ministério Infantil reinicia atividades
PANAMBI

200 anos no 
retrovisor

COMUNIDADE MISSIONAL

Por | Samuel Treptow Coswig

Quando estava na autoescola, aprendi que em uma rodovia você 
deve perceber pelo retrovisor o que está acontecendo cinquenta 
metros atrás de você, e olhar a frente e visualizar o que acontece 
cem metros adiante. Nesse ano de celebração pelos 200 anos da 
imigração alemã, nosso desafio é o mesmo: contemplar a história no 
retrovisor, e atentarmos para o nosso caminho à frente.

Temos bonitas histórias desses dois séculos, com nosso Síno-
do em destaque. Em muitas cidades podemos perceber o impacto 
que tivemos dentro da sociedade. São exemplos notáveis as escolas 
junto aos nossos templos, e mesmo nossa presença marcante na 
zona rural. Mas quais são nossos desafios hoje?  Grande parte da 
população tem migrado para as regiões urbanas, e na sociedade em 
que vivemos, já não faz sentido uma igreja que se enxerga como um 
clube; isso é perceptível através da diminuição de nosso número de 
membros em contextos tradicionalmente luteranos.

Quero trazer a memória o que me pode dar esperança, diz Jere-
mias, no livro de Lamentações (v. 3.21). Logo abaixo, ele deixa claro 
onde está sua confiança: as misericórdias do Senhor são a causa de 
não sermos consumidos; não têm fim, renovam-se a cada manhã 
(v.22-23).

Celebremos essa data que é um marco, mas lembrando de que 
é Deus quem age em nosso meio, por sua graça e amor. Tudo que 
alcançamos é por meio d´Ele, e as bênçãos por nós recebidas devem 
ser levadas adiante, para outras pessoas. Por isso, deixo duas per-
guntas: para o que Jesus está nos chamando hoje? Qual a marca que a 
Igreja irá deixar nos próximos 200 anos através de nós? A Comunida-
de Missional é aquela que se pergunta por sua missão. Ela busca olhar 
para seu Senhor e o Seu Reino (Mateus 6.33).
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O que são as 
parábolas de Jesus

REFLEXÃO

MAIO
Dia 15. Encontro das Presidentes dos 
Grupos de OASE, às 9 horas, no Lar da 
Igreja em Panambi.
Dia 30. Feriado de Corpus Christi

JUNHO
Dia 4. Reunião da diretoria da OASE Sinodal, 
às 19 horas, em Panambi.
Dia 5. Assembleia OASE Sinodal, às 9 horas, 
no Lar da Igreja.
Dia 10. Dia dos Ministros e Ministras

No último dia 13 de dezembro de 2023, a 
comunidade da OASE Sinodal do Planal-
to Rio-Grandense, em conjunto com os 
grupos da OASE das Paróquias locais, 

uniram-se em uma celebração especial do Adven-
to na cidade de Panambi. O evento, marcado por 
momentos de reflexão e união, foi também uma 
oportunidade para reforçar a presença luterana no 
Brasil.

Durante a ocasião, a OASE Sinodal distribuiu 
200 mudas de Araucárias, simbolizando o compro-
misso com a preservação ambiental e a sustentabi-
lidade, além de marcar a presença da comunidade 
no território brasileiro. Cada grupo afiliado à OASE 
Sinodal do Planalto Rio-grandense recebeu 09 

mudas, com o objetivo de plantá-las e cultivá-las 
em suas respectivas comunidades.

O evento não apenas fortaleceu os laços comu-
nitários entre os membros da OASE, mas também 
enfatizou a importância do cuidado com o meio 
ambiente e a responsabilidade social. A distribuição 
das mudas de Araucárias representou um gesto 
concreto de comprometimento com a natureza e 
com as futuras gerações.

A celebração do Advento em Panambi foi, 
portanto, muito mais do que um evento religioso; 
foi um momento de solidariedade, consciência e 
esperança, reafirmando os valores fundamentais 
da comunidade luterana e sua contribuição para o 
bem-estar coletivo.

Celebração do Advento
OASE PANAMBI

Momento aconteceu com um belo evento comunitário em Panambi

Par. Victor Graeff Par. Quinze de Novembro Par. Planalto Médio Par. Ernestina

Por | Verner Hoefelmann - Pastor emérito da IECLB
e ex-professor da Faculdades EST

Quem lê os evangelhos logo se depara  com uma observação 
interessante: além de debater com adversários sobre a 
interpretação da lei e ajudar pessoas em situação de sofri-
mento, Jesus gostava de ensinar seus discípulos e ouvintes 

através de parábolas. 
Os três primeiros evangelhos falam quase cinquenta vezes sobre 

isso e muitos de nós com certeza nos recordamos de algumas dessas 
parábolas que Jesus contou. Quem não se lembra da parábola da ove-
lha perdida e do semeador que saiu a semear, ou da parábola do bom 
samaritano e do filho pródigo?

Mas o que é mesmo uma parábola?  Como acontece muitas vezes 
com o português, a palavra parábola provém da língua grega, ou seja, 
da preposição para (que significa junto a, ao lado de), e do verbo ballō 
(que significa lançar).   Ou seja, a palavra parábola significa, literal-
mente, colocar duas coisas lado a lado, para que se possa relacioná-
-las ou compará-las.

Quais são as duas coisas postas lado a lado numa parábola? Uma 
dessas coisas é a história em si que Jesus contou. É aquilo que lemos 
nos evangelhos. Ao criar uma parábola, Jesus parte em geral de uma 
cena do cotidiano que seus ouvintes conhecem: a mulher que põe 
fermento na massa, o pastor que perdeu uma ovelha, o pescador que 
separa os peixes bons e ruins depois de uma pescaria, o agricultor 
que encontrou um tesouro ao arar a terra, o joio que cresce em meio 
ao trigo, a pequena semente que gera um grande arbusto. 

Outras vezes a história é um pouco mais sofisticada, mas nem 
por isso menos plausível: o proprietário que contratou diaristas em 
diferentes horários, mas no final do dia pagou-lhes o mesmo salário; 
o filho pródigo que gastou toda a herança e depois decidiu voltar à 
casa paterna para ser contratado como um trabalhador e não morrer 
de fome. Esse é um elemento da parábola: as histórias extraídas do 
cotidiano, que todos conhecem ou podem imaginar.

O segundo elemento da parábola é a realidade que Jesus deseja 
explicar através da história contada. Através das parábolas Jesus quer 
explicar a realidade do Reino de Deus que ele anuncia através de seu 
ensino e concretiza através de suas ações. Reino de Deus é aquela 
realidade que surge quando Deus passa a reinar, ou seja, orientar 
e governar nossa vida. Toda parábola ensina algo sobre o Reino de 
Deus. Por isso muitas delas iniciam com “o Reino de Deus (ou dos 
céus) é semelhante a...” (veja Mt 13.24,31,44,47). 

Para resumir: através de uma parábola, Jesus parte de algo co-
nhecido (as histórias extraídas do dia-a-dia) para explicar o que as 
pessoas ainda não conhecem (a realidade do reino de Deus que ele 
anuncia). Esse aspecto mostra o aspecto altamente pedagógico das 
parábolas de Jesus, que será o tema do próximo artigo.

Jesus gostava de ensinar 
seus discípulos e ouvintes 
através de parábolas.“
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Acampamento Repartir Juntos 2024

Entre os dias 10 a 13 de fevereiro de 
2014 aconteceu o Acampamento 
Repartir Juntos na Casa de Retiros da 
IECLB de Ijuí. O acampamento reuniu 

mais de 100 jovens, oriundos de dezenas de 
paróquias do Sínodo Uruguai e do Sínodo 
Planalto Riograndense. Sínodos estes res-
ponsáveis por organizar o evento.  

 Durante os quatro dias de evento, os e 
as jovens participantes, refletiram a partir 
do tema: “temperando a vida, iluminando 

caminhos”. A assessoria principal do evento 
esteve por conta do Catequista Dr. Louis 
Marcelo Illenseer, o qual desafio as pessoas 
participantes a refletir acerca da missão da 
juventude de ser sal e luz dentro e fora dos 
muros da IECLB. 

O acampamento ficou marcado por uma 
profunda comunhão entre as pessoas parti-
cipantes, onde a juventude da nossa IECLB 
reafirmou o seu compromisso de nutrir-se 
com o tempero do Evangelho e ser aquecida 

pela luz que brota da fé em Jesus Cristo. 
Temperada e iluminada por Cristo a 

juventude é chamada a temperar e iluminar 
os caminhos da Igreja e da sociedade. Sim! 
Cristo tempera a nossa vida e ilumina a nossa 
estrada e nos chama a repartir juntos, entre 
nós e com outras pessoas a novidade do 
Evangelho por meio de palavras e ações. Que 
Deus possa continuar abençoando a missão 
Juventude Evangélica ( JE) neste mundo que 
tanto necessita do tempero do amor e da fé.  

Temperando 
a vida, 
iluminando 
caminhos”
“
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Lá estão, à frente do Altar, mãe, 
pai e a criancinha – não! Tam-
bém madrinhas, padrinhos e o/a 
Oficiante.

Com olhos e ouvidos atentos, a 
Comunidade – pequena célula do 
Reino – e no meio dela, anonimamen-
te, VOCÊ, convidado/a em segredo 
pelo Missão Criança... Que honra; que 
tarefa importante!

Mãe, pai, madrinhas e padrinhos 
respondem solenemente à pergunta 
do/a Oficiante: “Vocês prometem, 
diante de Deus e desta Comunidade...” 
e eles/as respondem: “Sim, com a aju-

da de Deus!” Depois a mesma pergun-
ta à Comunidade... e VOCÊ no meio! E 
a resposta: “Sim! Prometemos!”

VOCÊ está assumindo, mesmo 
secretamente, uma Missão Possível 
porque Deus está e estará com você, 
para cumpri-la: ORAR; sim, Orar pela 
criança, pais, padrinhos/as e Comuni-
dade, para que sejam as “estaquinhas” 
que sustentarão e firmarão esta crian-
cinha, especialmente neste primeiro 
ano de vida, como filha e herdeira do 
Reino que lhe é presenteado no Sacra-
mento do Santo Batismo!

Pois então: a sua Oração, o seu 

acompanhamento anônimo, mas com 
muita dedicação na observação dos 
cuidados dispensados à “sua afilhada/o 
de Oração, são muito importantes. 
Deus está de “ouvidos abertos” às suas 
súplicas, pedidos e agradecimentos 
a Ele dirigidos em favor da criança, 
assumido no Ato Batismal.

Feliz Missão possível e constante 
presença oculta e atenta junto aos 
pais, padrinhos/as e participação ativa 
na vida comunitária... E que a surpre-
sa da revelação na Celebração de um 
aninho de sua afilhada de Oração seja 
festa de Gratidão!

Missão Possível

Por | P. Em Jairo dos Santos -  CEI Ijuí

Você está
assumindo, mesmo 
secretamente, uma 
missão possível 
porque Deus está 
e estará com você, 
para cumpri-la: 
ORAR”

“

DESAFIOS SINODAIS

Portal Luteranos muda de nome
O novo Portal da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no 

Brasil (IECLB) terá o nome de Portal Luterano. A mudança é bem 
sutil (exclusão do “s”), mas significativa.

A nova designação - “Portal Luterano” - se refere ao subs-
tantivo masculino “portal”: é um Portal de conteúdo evangélico 
luterano. Obviamente, a mudança não impede que pessoas lute-
ranas se “encontrem” no Portal. A pequena alteração preserva, 
de certa forma, um nome consolidado e um legado de décadas.

Considerando que o Portal é um meio de comunicação 
institucional e que há diversas igrejas luteranas, inserimos um 
subtítulo para identificação: Portal Luterano – O Portal da Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana no Brasil.

NOVIDADE
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Conheci um lugar cha-
mado Realidade, no sul 
do Amazonas. Foi numa 
viagem de ônibus, de 

800km entre Porto Velho/RO 
e Manaus/AM, em sua maioria 
estrada de chão. Em Realidade 
fiz uma refeição almoço-jantar 
no meio da tarde. E a realidade 
foi outra: entrar na fila, segurar 
o prato, com a mão, com a outra 
mão pagar a refeição e só depois 
receber os talheres. Tudo sem 
espaço e bandeja de apoio. Foi 
preciso manter o equilíbrio para 
o prato permanecer na mão. Ser-
vir alimentos desta forma é co-
mum nos restaurantes da região. 
Ali no restaurante em Realidade, 
o alimento era saboroso. A forma 
de servi-lo, essa era diferente. 
Até então a desconhecia. 

O que, na realidade, importa 
para a Missão para a qual Deus 
nos chama?

As diferentes realidades, os 
diferentes contextos nos quais 
estão as comunidades que for-
mam a IECLB são os lugares onde 
somos chamados e chamadas 
propagar o Evangelho de Jesus 

Cristo, estimular a vivência evan-
gélica pessoal, familiar e comuni-
tária, promover a paz, a justiça e 
o amor na sociedade, participar 
do testemunho do Evangelho no 
país e no mundo, como 
afirma a Constituição 
da IECLB. Os contextos 
mudam de norte a sul, 
de cidade grande para 
cidade pequena, mudam 
entre a vila e a roça. Mas 
o evangelho a ser anun-
ciado é o mesmo. Sua 
essência é vida, paz e 
justiça. Isso não muda.

O Fórum de Missão 
2024 já iniciou. As Co-
munidades com Função 
Paroquial e as Paróquias 
participaram com suas 
respostas e propostas a 
uma consulta sobre este 
tema, a partir de sua 
realidade. Também os 
diversos setores de tra-
balho da Igreja e Sínodos 
foram envolvidos e expressaram 
opiniões e entendimentos.  

Fórum de Missão 2024: do 
Atendimento e Manutenção para 

o Crescimento Integral – este 
é o tema sob o qual a IECLB se 
reunirá nos dias 10 a 14 de abril 
de 2024 em São Leopoldo/RS. 
A tarefa deste encontro, que se 

realiza neste ano em que cele-
bramos o jubileu dos 200 anos 
de presença luterana no Brasil, é 
encaminhar ao XXXIV Concílio da 

Igreja os subsídios para a defini-
ção das Metas Missionárias para 
os anos 2025 até 2030. 

Qual realidade queremos 
viver como IECLB, nos próxi-

mos anos? No ano 2023 e 
neste ano de 2024 o tema 
do ano afirma: IECLB Igreja 
de Jesus Cristo, o que nos 
remete a um compromisso 
com o evangelho e o anúncio 
da Boa Nova. Em Atos dos 
Apóstolos 16.5 temos o tes-
temunho: “...assim as Igrejas 
eram fortalecidas na fé, e 
dia a dia, aumentavam em 
número.” Comunidades for-
talecidas e aumentando em 
número pode sim, ser uma 
realidade presente entre 
nós. “Pastora, nosso templo 
está pequeno, vamos cons-
truir um outro templo para 
a nossa comunidade porque 
a nossa comunidade está 
crescendo” me disse um 
presbítero da Comunidade 

dos Migrantes, em São Francis-
co do Guaporé/RO no início do 
ano 2023. Agora o templo está 
quase pronto para ser dedicado 

ao serviço do Senhor e muitas 
pessoas estão participando da 
vida comunitária. 

Orar juntos e juntas, estar 
aberto, incluir e acolher verda-
deiramente e deixar-se guiar 
pelo Espírito Santo fortalece a 
comunidade. A realidade mais 
bonita é viver uma comunida-
de que pratica o acolhimento 
fraterno, que se dispõe a servir, 
que consegue exercer empatia 
com os que são diferentes e com 
os que pensam de modo dife-
rente integrando mais pesso-
as, concidadãos dos santos e 
família de Deus. Assim ela cresce 
e se torna uma comunidade 
com vigor e vitalidade, ou seja, 
crescerá integralmente. Somos 
chamadas e chamados por Deus, 
nas diferentes realidades em 
que vivemos, a sermos igreja 
viva, comprometida com a paz 
e justiça. Esta perspectiva pode 
se tornar realidade com oração, 
ação, anúncio do Evangelho. De 
uma realidade sabemos: Jesus 
Cristo está conosco todos os 
dias, até o fim dos tempos  
(cf. Mt 28.20). 

Fórum de Missão e as 
perspectivas para a IECLB

Por | Pastora Vera Lucia Engelhardt - Pastora Sinodal do Sínodo da Amazônia

A realidade mais bonita 
é viver uma comunidade 
que pratica o acolhimento 
fraterno, que se dispõe a 
servir, que consegue exercer 
empatia com os que são 
diferentes e com os que 
pensam de modo diferente 
integrando mais pessoas, 
concidadãos dos santos e 
família de Deus”

“


